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RESUMO 

 

Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze, pertencente à família Lamiaceae 
Martinov, é conhecida popularmente como alecrim, alfavaca-de-cheiro, betônica-
brava, boiá-caá, coração-de-frade, dentre outras. Na medicina popular, é utilizada 
para inibir edema causado pelo veneno de Bothrops jararaca e Bothrops atrox, 
diarreia, estimulante e antiespasmódica. Nesse contexto, esse trabalho teve como 
objetivo realizar a caracterização anatômica e histoquímica dos órgãos vegetativos 
de M. chamaedrys. Com esta finalidade, métodos usuais em anatomia vegetal foram 
utilizados para o preparo e análise, em microscópio de luz e de polarização, de 
lâminas semipermanentes contendo secções transversais dos órgãos vegetativos e 
secções paradémicas da lâmina foliar da espécie. Também foram realizados testes 
histoquímicos com objetivo de localizar os constituintes químicos em secções 
transversais da lâmina foliar. A avaliação microscópica viabilizou a identificação de 
caracteres dos órgãos vegetativos, podendo-se citar na raiz periderme apresentando 
felema com células suberizadas, camadas de parênquima cortical e cilindro vascular 
do tipo colateral delimitado pelo pericilco; caule com formato quadrangular, 
colênquima angular distribuído em pequenas porções e tricomas glandulares 
presentes também no pecíolo e lâmina foliar; e nervura central com contorno 
biconvexo, colênquima angular na face adaxial e abaxial; feixe vascular colateral 
aberto disposto em um único feixe central e presença de cristais do tipo drusa no 
mesofilo. Por meio das técnicas histoquímicas evidenciou-se alcaloides, amido, 
compostos fenólicos, compostos lipofílicos e lignina e cristais de oxalato de cálcio. 
Os resultados apresentados são fundamentais para o controle de qualidade da 
droga vegetal e padronização farmacobotânica da espécie estudada. 
 

Palavras Chave: Lamiaceae. Farmacobotânica. Microscopia. 

  



 

   

 

ABSTRACT 

Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze, belonging to the Lamiaceae Martinov 

family, is popularly known as rosemary, basil, among others. In folk medicine, it is 

used to inhibit edema caused by Bothrops jararaca and Bothrops atrox venom, 

diarrhea, stimulant and antispasmodic. In this context, this work aimed to perform the 

anatomical and histochemical characterization of the vegetative organs of M. 

chamaedrys. For this purpose, usual methods in plant anatomy were used for the 

preparation and analysis, under a light and polarization microscope, of semi-

permanent slides containing transverse sections of the vegetative organs and 

parademic sections of the leaf blade of the species. Histochemical tests were also 

performed in order to locate the chemical constituents in cross-sections of the leaf 

blade. The microscopic evaluation enabled the identification of characters of Organs 

vegetative organs, such as the periderm root presenting phelema with suberized 

cells, layers of cortical parenchyma and vascular cylinder of the collateral type 

delimited by the pericyl; stem with quadrangular shape, angular collenchyma 

distributed in small portions and glandular trichomes also present on the petiole and 

leaf blade; and midrib with biconvex contour, angular collenchyma on the adaxial and 

abaxial face; open collateral vascular bundle arranged in a single central bundle and 

presence of drusen-like crystals in the mesophyll. Through histochemical techniques, 

alkaloids, starch, phenolic compounds, lipophilic compounds and lignin and calcium 

oxalate crystals were evidenced. The results presented are fundamental for the 

quality control of the plant drug and pharmacobotanical standardization of the studied 

species. 

 

Key words: Lamiaceae. Pharmacobotanics. Microscopy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O uso de plantas está agregado a evolução humana, sendo o primeiro 

recurso terapêutico utilizado com o intuito de entender a natureza para obtenção da 

cura de enfermidades (MONTEIRO; BRANDELLI, 2017). Destaca-se que a utilização 

de plantas medicinais pela população mundial tem crescido principalmente em 

países em desenvolvimento para cuidados primários em saúde (ALVES, 2017).  

No Nordeste do Brasil existe uma diversidade de plantas de características 

sazonais utilizadas pela população tanto como recurso alimentício quanto medicinal 

para várias enfermidades com base na tradição familiar e tornou-se prática 

generalizada na medicina popular (BRASILEIRO et al., 2008). 

Dentre as espécies utilizadas como medicinais, os representantes da família 

Lamiaceae ganha destaque. A família é composta por cerca de 250 gêneros e mais 

de 7.000 espécies distribuídas ao redor do mundo (APG, 2003; BANDERO FILHO, 

2010). No Brasil existem cerca de 70 gêneros e aproximadamente 590 espécies 

(ANTAR et al., 2022) utilizadas para diferentes fins terapêuticos (ROQUE; ROCHA; 

LOIOLA, 2010; SILVA; MARINI; MELO, 2015). 

Dentre os representantes da família Lamiaceae o gênero Marsypianthes Mart. 

ex Benth. compreende espécies com propriedades medicinais (FERREIRA, 2001; 

SOUZA; FELFILI, 2006). Frente a isso, a espécie Marsypianthes chamaedrys (Vahl) 

Kuntze, conhecida popularmente como alecrim, alfavaca-de-cheiro, erva-de-campo, 

dentre outros (ARBO; MAZZA, 2011), destaca-se por suas propriedades 

farmacológicas, sendo utilizada para inibir edema causado pelo veneno de Bothrops 

jararaca (cascavel) (PEREIRA; GONÇALVES; PEREIRA, 1992), diarreia 

(HEINRICH, 1992), estimulante e antiespasmódica (SOUZA; FELFILI, 2006). 

Entretanto, vale destacar que diferentes espécies são conhecidas 

popularmente com o mesmo nome popular, além de apresentarem semelhanças 

taxonômicas, salientando-se ainda as sinonímias diversas dificultando sua 

identificação. Dessa forma, o conhecimento dos caracteres de diagnose torna-se 

fundamental para a padronização de plantas medicinais, bem como há a 

necessidade de identificar os pontos de acúmulo de metabólitos auxiliando com 

informações importantes para futuras pesquisas fitoquímicas e farmacológicas das 

espécies.
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2 OBJETIVO 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Realizar a caracterização anatômica e histoquímica dos órgãos vegetativos 

de Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Descrever os caracteres anatômicos do pecíolo e da lâmina foliar 

Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze; 

● Realizar testes histoquímicos e identificar o local de acúmulo dos metabólitos 

secundários nas lâminas foliares de Marsypianthes chamaedrys (Vahl) 

Kuntze.
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 FAMÍLIA LAMIACEAE MARTINOV 

 

A família Lamiaceae é composta por cerca de 250 gêneros e mais de 7.000 

espécies distribuídas ao redor do mundo (APG, 2003; BANDERO FILHO, 2010). No 

Brasil existem cerca de 70 gêneros e aproximadamente 590 espécies (ANTAR et al., 

2022). Das quais muitas são usadas como ornamentais e ou medicinais, ocorrendo 

de forma nativa na África, Ásia e Austrália (LIMA, 2013).  

Dentro da família, ocorrem as formas de ervas, arbustos e árvores. As 

inflorescências são tipicamente cimosas, as folhas são simples, opostas ou 

verticiladas, com limbo denteado ou partido, revestidas por tricomas glandulares que 

secretam substâncias aromáticas (SILVA; LIBORIO, DANTAS, 2017). 

A família é caracterizada pela presença de folhas aromáticas, simples, 

inteiras, com disposição oposta-cruzada e flores hermafroditas, bilabiadas, com o 

gineceu assentado sob um disco glandular e estilete do tipo ginobásico (BANDERO 

FILHO, 2010). Os tricomas glandulares multicelulares são responsáveis pela 

presença e o teor do óleo essencial, presentes principalmente nas folhas e nos 

cálices das flores (LIMA, 2013). 

Mundialmente os representantes da família Lamiaceae são utilizadas para 

diferentes finalidades, destacando-se como medicinais, ornamentais, e suas 

propriedades aromáticas conferem aplicações na indústria de cosméticos e como 

condimentos na culinária e na indústria de alimentos (BANDERO FILHO, 2010; 

CORRÊA et al., 2010).  

Vale destacar ainda que a família Lamiaceae é uma das famílias de plantas 

medicinais mais utilizadas no Nordeste (ROQUE; ROCHA; LOIOLA, 2010; SILVA; 

MARINI; MELO, 2015). Na medicina popular às espécies possuem propriedades 

antisséptica, antimicrobiana, antiúlcera, anti-inflamatória, calmante, hipotensora, 

estomáquico, digestiva, expectorante, no tratamento de diferentes condições 

patológicas e da dor (RITTER et al., 2002; COSTA, 2006; FENNER et al., 2006; 

BARROS et al., 2007; BANDERO FILHO, 2010). 
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3.2 GÊNERO Marsypianthes Mart. ex Benth. 

 

Marsypianthes é um gênero endêmico da América, ocorrendo do sul do 

México até o nordeste da Argentina e Rio Grande do Sul. O gênero possui 5 

espécies, as quais, devido a grande plasticidade morfológica, são de difícil 

circunscrição (HARLEY; PASTORE 2012). No Brasil as espécies são encontradas 

nas seguintes formações vegetais: Floresta Amazônica, Caatinga, Cerrado, Floresta 

Atlântica e Pantanal, em ambientes de terreno firme e pantanosos, dunas e 

restingas e em solos arenosos, arenoso-pedregosos, argilosos (ANTAR; SOARES, 

2022). 

Os representantes do gênero são reconhecidas por ervas ou subarbustos 

aromáticos, anuais ou perenes, com ou sem xilopódio, glandulares viscosas, com 

tricomas simples ou glandulares. Apresenta caule ereto, prostrado ou procumbente. 

As folhas são pecioladas, subsésseis ou sésseis. As inflorescências em cimeiras, 

pediceladas com uma a muitas flores, apresentando corola com pétalas 

apresentando cores brancas, azulada, lilás a rosada, violácea e amarela. Apresenta 

fruto esquizocarpo com quatro mericarpos, mucilaginosas, coloração varia de 

marrom-claro a marrom-escuro, com produção contínua de sementes. Destaca-se 

que as espécies do gênero apresentam floração e frutificação ao mesmo tempo 

(SENA, 2013). 

Marsypianthes é um gênero monofilético e diferencia-se de outros gêneros da 

subtribo Hyptidinae por possuir núcula gameliforme com a margem interna fimbriada 

(SENA, 2013). De acordo com Rudall (1981) outros membros da subtribo possuem 

núculas ovoides. 

Dentre as espécies do gênero Marsypianthes, Marsypianthes chamaedrys 

(Vahl) Kuntze é a espécie mais estudada do gênero (MENEZES et al., 1998; 

MENEZES et al., 1999). 

 

3.3 ESPÉCIE Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze 

 

Marsypianthes chamaedrys é conhecida popularmente como alecrim, 

alfavaca-de-cheiro, betônica-brava, boiá-caá, coração-de-frade, erva-de-campo, 

erva-de-cobra, erva-de-paracari, erva-santa, hortelã-branco, hortelã-do-brasil, 
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hortelã-do-campo, hortelã-do-mato, malva, mata-pasto, melosa, mentrasto, paracari, 

pincel, erva-madre, rabugem-de-cachorro e rabujo (SENA, 2013). 

 

3.3.1 Aspectos Botânicos 

 

É uma herbácea anual, aromática medindo cerca de 30 a 60 cm de altura. 

Apresenta caule ereto ou pouco decumbente, quadrangular, revestidos de 

pilosidades branca, tendo sua coloração verde escuro, apresentando uma discreta 

pigmentação castanha, ramificado na base e com os nós bem espaçados, tendo 

folhas opostas cruzadas, pecioladas, limbo piloso de formato oval de margens 

regularmente serradas. As folhas são simples, membranáceas, pecioladas 

revestidas por pubescência branco-translúcida, suas flores são violetas dispostas 

em fascículos. Destaca-se ainda que as flores têm corola bilabiada, reunidas em 

cachos ou glomérulos sésseis, são vistosa, de coloração violeta com cálice 

composto por cinco pétalas, contendo néctar e pólen e sua polinização é realizada 

por abelhas (SENA, 2013). 

 

3.3.2 Aspectos Químicos 

 

De acordo com dados da literatura, foram identificados principalmente nas 

folhas de M. chamaedrys óleos voláteis constituídos singularmente por 

monoterpenoides, diterpenoides e sesquiterpenoides, triterpenos e sesquiterpenos, 

flavonóides, esteróides, fenóis, alcaloides e cumarinas (HARLEY et al., 2004; 

RICHARDSON, 1992).  

 

3.3.3 Aspectos Farmacológicos 

 

A espécie possui grande uso medicinal, principalmente entre populações 

tradicionais, sendo as folhas a parte mais utilizada. Uma das atividades que se 

destaca é o tratamento para picada de serpentes e tratamento de diarreia 

(HEINRICH, 1992). Além disso, é utilizada para tratamento de doenças inflamatórias, 

apresentando atividades analgésica, moluscicida, bactericida, antifúngica 

(MENEZES et al., 1999) e anti-inflamatória (PEREIRA; PEREIRA, 1989). 
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Dentre as atividades descritas para a espécie, destaca-se sua atividade de 

inibir edema causado pela peçonha de Bothrops jararaca (cascavel) (PEREIRA; 

PEREIRA, 1989; RUPPELT; GONÇALVES; PEREIRA, 1990; RUPPELT et al., 1991; 

PEREIRA; GONÇALVES; PEREIRA, 1992) e Bothrops atrox (MAGALHÃES et al., 

2011). 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 MATERIAL VEGETAL 

 

Espécimes vegetais foram coletados no Município de Arapiraca, Alagoas - 

Brasil. Uma exsicata foi depositada no Herbário Dárdano de Andrade Lima, do 

Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), para identificação botânica sob o 

número de tombamento 94077. 

 

4.2 CARACTERIZAÇÃO ANATÔMICA 

 

Na análise foi utilizado material vegetal fresco e fixado (FAA 50% – 

formaldeído, ácido acético glacial e álcool etílico) (KRAUS; ARDUIN, 1997). Secções 

transversais da raiz, caule e folha foram obtidas a mão livre com o uso da lâmina de 

barbear comum, tendo como suporte a medulado pecíolo de embaúba (cecropia sp). 

Foram obtidos também secções paradérmicos das faces adaxial e abaxial da lâmina 

foliar (JOHANSEN, 1940). Em seguida as secções transversais e paradérmicos 

foram submetidas a uma solução de hipoclorito de sódio (50%) para descoloração 

(KRAUS; ARDUIN, 1997) e lavadas posteriormente três vezes em água destilada. As 

secções transversais foram coradas com Safrablau e as secções paradérmicas com 

azul de metileno, seguindo a técnica descrita por Bukastsch (1972) e Krauter (1985).  

Em seguida todas as secções foram montadas em lâminas semipermanentes, 

seguindo procedimentos usuais em anatomia vegetal (JOHANSEN, 1940; SASS, 

1951). A análise de todas as lâminas foi realizada utilizando microscópio óptico de 

luz (Leica DM750M), acoplado com câmera digital (Leica ICC50W), através da qual 

foram obtidas imagens processadas em software (LAS EZ).  

 

4.3 CARACTERIZAÇÃO HISTOQUÍMICA 

 

Os testes histoquímicos foram realizados em secções transversais das 

lâminas foliares frescas seguindo a mesma metodologia descrita para caracterização 

anatômica (JOHANSEN, 1940). No quadro 1 estão listados os reagentes utilizados 

na caracterização histoquímica. As imagens digitais das lâminas foliares foram 
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capturadas por microscópio óptico de luz (Leica DM750M), acoplado com câmera 

digital (Leica ICC50W), através da qual foram obtidas imagens processadas em 

software (LAS EZ). 

 

Quadro 1 – Metodologia utilizada para a análise histoquímica da lâmina foliar 

SUBSTÂNCIA REAGENTE REAÇÃO 
POSITIVA 

REFERÊNCIA 

Alcaloides Dragendorff Laranja 
YODER; 

MAHLBERG, 1976 

Amido Lugol roxo JOHANSEN, 1940 

Compostos 
fenólicos 

Dicromato de 
potássiso 10% 

Marrom escuro 
JOHANSEN, 1940 

Cristais de  
oxalato de cálcio 

Ácido clorídrico 
10% 

Dissolução dos 
critais 

JENSEN, 1962 

Ligninas Fluoroglucinol Róseo-vermelho JOHANSEN, 1940 

Compostos 
lipofílicos 

Sudan III Vermelho 
MACE; HOWELL, 

1974 

Taninos Vanilina clorídrica Vermelho 
MACE; HOWELL, 

1974 

Triterpenos e 
esteróides 

Tricloreto de 
antimônio 

Vermelho 
alaranjado 

MACE; BELL; 
STIPANOVIC, 1974  

Fonte: Randau et al., 2004.



21 
 

   

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 CARACTERIZAÇÃO ANATÔMICA 

 

5.1.1 Raiz 

 

Em secção transversal da raiz em crescimento secundário observa-se 

periderme apresentando felema com 1-2 camadas de células suberizadas (FIGURA 

1B). Observa-se após a periderme 4-5 camadas de parênquima cortical (FIGURA 1B 

e 1C). O cilindro vascular do tipo colateral é delimitado pelo pericilco (FIGURA 1C).  

 

Figura 1 – Secção transversal de raiz de Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze 

 
A-C: Raiz em crescimento secundário. fl: floema; pc: parênquima cortical; pd: periderme; pe: 
periciclo; xl: xilema. Fonte: Autoria própria. 

 

5.1.2 Caule 

 

Em secção transversal observa-se caule em crescimento secundário com 

formato quadrangular (FIGURA 2A). A cutícula espessa recobre a epiderme 

unisseriada (FIGURA 2B). Ocimum basilicum (Willd) Benth. var pilosium, Ocimum 

campechianum Mill e Ocimum gratissimum L. apresentam caule com contorno 

quadrangular, com faces levemente convexas revestidas por epiderme 

uniestratificada (ROCHA et al., 2020). Observa-se 4-5 camadas de colênquima 

angular distribuído em pequenas porções (FIGURA 2B). Metcalfe e Chalk (1979) 

destacam que o desenvolvimento do colênquima nos ângulos do caule de algumas 

espécies da família Lamiaceae é uma característica comum, sendo os arranjos 

deste tecido considerado importante como valor de diagnose. Esclerênquima é 

observado distribuído esparsamente por todo o caule (FIGURA 2B). Parênquima 
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fundamental é observado intercalado com o colênquima (FIGURA 2 B). O cilindro 

vascular é caracterizado como colateral (FIGURA 2B). Nas Figuras 2C e 2D 

observa-se tricomas glandulares.  

 

Figura 2 – Secção transversal de caule de Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze 

 
A-D: Caule em crescimento secundário. co: colênquima; ct: cutícula; ep: epiderme; esc: 
esclerênquima; fv: feixe vascular; pr: prismas; tg: tricoma glandular; xl: xilema. Fonte: Autoria 
própria. 

 

5.1.3 Pecíolo 

 

Em secção transversal, o pecíolo apresenta contorno côncavo-convexo com 

duas proeminências na face adaxial (FIGURA 3A). Cutícula espessa recobre a 

epiderme unisseriada (FIGURA 3B). Adjacente á epiderme situa-se 2-3 camadas de 

colênquima angular (FIGURA 3B e 3C). Dois feixes acessórios colaterais são 
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observados cada um localizado nas proeminências da face adaxial (FIGURA 3C) e 

um feixe maior na região central do tipo colateral (FIGURA 3D). Para o pecíolo de O. 

basilicum e O. gratissimum foi descrito a presença de feixe vascular principal do tipo 

colateral em arco aberto, formado por sete feixes, sendo dois maiores centrais, três 

acessórios deslocados voltados para face adaxial e outros dois acessórios nas 

suaves projeções das extremidades voltados para a face adaxial (ROCHA et al., 

2020). Parênquima fundamental preenche todo o pecíolo (FIGURA 3D). Observa-se 

tricomas glandulares em todo pecíolo (FIGURA 3E).  

 

Figura 3 – Secção transversal de pecíolo de Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze 

 
A: Aspecto geral do pecíolo; B-E: detalhes do pecíolo. co: colênquima; ct: cutícula; ep: 
epiderme; esc: esclerênquima; fa: feixe acessório; pf: parênquima fundamental; tg: tricoma 
glandular. Fonte: Autoria própria. 

 

5.1.4 Lâmina foliar 

 

Nas secções paradérmicas, a lâmina foliar de M. chamaedrys apresenta tanto 

na face adaxial quanto na abaxial células epidérmicas com paredes sinuosas 

(FIGURA 4A e 4B). A lâmina foliar é classificada como anfiestomática com 

estômatos diacíticos em ambas as faces (FIGURA 4A e 4B). De acordo com 

Metcalfe e Chalk (1979), folhas anfiestomáticas é uma característica comum da 

família Lamiaceae. De acordo com Procópio et al. (2003), em estudos anatômicos 

da planta daninha Leonurus sibiricus L. (Lamiaceae) verificaram que as folhas eram 
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hipoestomáticas. Os estômatos diacíticos são mais comuns na família Lamiaceae 

(METCALFE; CHALK, 1950). Martins et al. (2009) destacaram a presença de 

estômatos anomocíticos em ambas as faces de O. gratissimum. 

Figura 4 – Secções paradérmicas da lâmina foliar de Marsypianthes chamaedrys (Vahl) 
Kuntze 

 
A: Face adaxial; B: Face abaxial. est: estômato. Fonte: Autoria própria. 

 

A nervura central exibe um contorno biconvexo (FIGURA 5A). Observa-se 

cutícula fina recobrindo a epiderme (FIGURA 5B). Adjacente a epiderme observa-se 

2-4 camadas de colênquima angular na face adaxial e 1-2 camadas na face abaxial 

(FIGURA 5B e 5C). Observa-se parênquima fundamental preenchendo toda a 

nervura central (FIGURA 5C). O feixe vascular é do tipo colateral aberto disposto em 

um único feixe central (FIGURA 5D). Para Scutellaria agrestis A. St. - Hil. ex Benth 

foi descrito sistema vascular colateral, dispostos em três feixes vasculares sendo um 

central, maior, com arco aberto, e dois auxiliares, cilíndricos, menores (OLIVEIRA; 

MENDONÇA; MEIRA, 2013). Adjacente ao feixe vascular observa-se tecidos 

esclerenquimáticos (FIGURA 5A e 5B). Tricomas glandulares são observados em 

toda a lâmina foliar (FIGURA 5E e 5F) encontram-se distribuídos na lâmina foliar. 

Segundo Metcalfe e Chalk (1979), é comum entre as espécies da família Lamiaceae 

a presença de vários tipos de tricomas na lâmina foliar, sendo essa característica 

considerada como de grande valor para a identificação taxonômica, como já foi 

observado em estudos realizados com espécies de Mentha L. (DESCHAMPS et al., 

2006) e Cunila Royen ex L. (XIFREDA; MALLO, 2006). 
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Figura 5 – Secção transversal da nervura central e do mesofilo de Marsypianthes 
chamaedrys (Vahl) Kuntze 

 
A: Aspecto geral nervura central; B-F: detalhes da nervura central; G-I: mesofilo. co: 
colênquima; ct: cutícula; dr: drusa; ep: epiderme; fl: floema; pe: parênquima esponjoso; pf: 
parênquima fundamental; pp: parênquima paliçádico; tg: tricoma grandular; xl: xilema. Fonte: 
Autoria própria. 

 

O mesofilo é dorsiventral composto por 2 camadas de parênquima paliçádico 

e 2-3 camadas de parênquima esponjoso (FIGURA 5G). Para as espécies O. 

basilicum, O. campechianum e O. gratissimum foi descrito mesofilos dorsiventrais, 

compostos por parênquima paliçádico constituído por 1 camada e parênquima 

esponjoso com uma média de 4 camadas com arranjo aleatório e muitos espaços 

intercelulares (ROCHA et al., 2020). Cristais do tipo drusa são observados no 

mesofilo (FIGURA 5H e 5I). 

 
5.2 CARACTERIZAÇÃO HISTOQUÍMICA  
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A Figura 6 apresenta os resultados da histoquímica, mostrando na Figura 6A, 

em secção transversal, a lâmina foliar sem adição de nenhum reagente utilizada 

como controle. Alcaloides foram observados na epiderme (FIGURA 6B). Amido foi 

evidenciado no parênquima fundamental (FIGURA 6C) e compostos fenólicos na 

epiderme, na base do tricoma glandular (FIGURA 6D), no parênquima fundamental 

(FIGURA 6E) e no tricoma (FIGURA 6F). Na cutícula (FIGURA 6G), parênquimas 

paliçádico e esponjoso foram observados compostos lipofílicos (FIGURA 6H). 

Lignina foi observada no xilema do feixe vascular (FIGURA 6I). O teste com ácido 

clorídrico (10%) demonstrou que as drusas são de oxalato de cálcio, pois houve total 

dissolução dos cristais, sem ocorrer formação de bolhas (FIGURAS 6J e 6K). Os 

testes para taninos e tripertenos e esteroides foram negativos. 

 

Figura 6 – Caracterização histoquímica da lâmina foliar de Marsypianthes chamaedrys 
(Vahl) Kuntze 

 
A: controle; B: Dragendorff; C: lugol; D-F: dicromato de potássio; G-H: Sudan III; I: 
fluoroglucinol; J-K: ácido clorídrico. Fonte: Autoria própria.  
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6 CONCLUSÃO 

 

Esse estudo possibilitou a identificação de parâmetros anatômicos e 

histoquímicos para a diagnose de Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze, 

podendo-se citar na raiz periderme apresentando felema com 1-2 camadas de 

células suberizadas, 4-5 camadas de parênquima cortical e cilindro vascular do tipo 

colateral delimitado pelo periciclo; caule com formato quadrangular, colênquima 

angular distribuído em pequenas porções e tricomas glandulares presentes também 

no pecíolo e lâmina foliar; pecíolo apresenta contorno côncavo-convexo, presença 

de 2 feixes acessórios colaterais localizados nas proeminências da face adaxial e 

um feixe maior na região central do tipo colateral; nervura central com contorno 

biconvexo apresentando 2-4 camadas de colênquima angular na face adaxial e 1-2 

camadas na face abaxial; feixe vascular colateral aberto disposto em um único feixe 

central e presença de cristais do tipo drusa no mesofilo. 

Através da análise histoquímica foi confirmada a composição de oxalato de 

cálcio dos cristais. Além disso, o método evidenciou o local de acúmulo de outros 

metabólitos importantes para o funcionamento vital da espécie, como alcaloides, 

amido, compostos fenólicos, compostos lipofílicos e lignina, bem como de fonte para 

atividades farmacológicas. 

Assim, esse estudo contribui com a padronização farmacobotânica da espécie 

M. chamaedrys e trouxe dados sobre anatomia e histoquímica de seus órgãos 

vegetativos.  
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